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Gerações



As transformações que observamos em nosso cotidiano,

extrapolam os avanços tecnológicos e científicos, e alcançam o

comportamento das gerações mais jovens, alterando

completamente suas atitudes e escolhas. Fatores históricos

contribuem para esta nova realidade. Estamos vivendo, pela

primeira vez em nossa história, a realidade de termos 4

gerações interagindo, interferindo e simultaneamente, atuando

no mercado de trabalho. Isto tem criado alguns cenários novos

e turbulentos, principalmente nos setores educacionais.



Muitas questões surgem quando se analisa o jovem da geração
Y, contudo é necessário entender que este jovem usa outras
ferramentas para interagir com o mundo. As principais são: 
A CONECTIVIDADE – onde o jovem identifica conexões entre
situações complexas e ambíguas sem relação óbvia, além de
desenvolver grande intimidade com novas tecnologias e com as
ferramentas de conexões, utilizando-as amplamente com
instrumentos de produtividade pessoal. 
A COLABORAÇÃO – quando o jovem constrói alianças
estratégicas e networks, onde busca alcançar benefícios
mútuos, que promovem seus objetivos e seus sonhos. 



A INOVAÇÃO – o jovem apresenta sempre seus

questionamentos, com isso busca contestar abertamente e de

forma contributiva, apontando oportunidades específicas de

mudanças, criando sempre, uma ambiente propício ao

aprendizado individual e coletivo. 

O RESULTADO – este jovem tem foco em resultados desde que

aprendeu a avaliar seu desempenho nos jogos de vídeo-game,

por isso persegue seus objetivos com energia e persistência e

define altos níveis de performance individuais, superando

obstáculos e incertezas. 



A INTEGRIDADE - ele valoriza a transparência e a coerência

em suas atitudes e expõe suas ideias e opiniões abertamente,

sem preocupações com percepções diferentes, agindo com

honestidade em relação aos próprios sentimentos. 

 O RECONHECIMENTO - Considera o feedback como principal

instrumento pessoal de alinhamento de performance e de

resultados e busca novos desafios como forma de

desenvolvimento e interação pessoal.



A geração Y é inegavelmente mais questionadora e impaciente,

além de ser muito mais qualificada e informada, isto faz com

que este jovem seja, muitas vezes, visto como arrogante e sem

foco. Esta percepção é possível e em alguns casos, até correta,

portanto cabe as demais gerações, usar a experiência adquirida,

para ajudá-los a dar significados a todos estes

comportamentos, pois eles servirão de base para o futuro que

começa a ser construído hoje. 


